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UMA EXPERIÊNCIA SENSORIAL AFRO-PERUANA  

 

JULIA ANNIDO NUNES1 

 

Este relato de experiência tem como objetivo apresentar os resultados de Uma 

experiência sensorial afro-peruana, desenvolvida no C.E. Comendador Soares 

– localizada em Nova Iguaçu, região metropolitana do Rio de Janeiro –, 

respectiva ao primeiro módulo de atividades do Programa Residência 

Pedagógica. A atividade buscou trabalhar a cultura afro-hispânica por meio 

da arte literária e musical; abordamos especificidades do texto Me Gritaram 

Negra, de Victoria Santa Cruz, para além da competência linguística. Tal 

prática é fruto do trabalho em equipe, realizado no subprojeto “Afro-

brasilidade e afro-hispanismo na escola: rotas para uma pedagogia 

antirracista (UFRRJ/IM)”, sob a orientação dos Profs. Drs. Viviane Antunes e 

Rafael Lázaro. Motiva-se pelos princípios da “troca de conhecimentos efetivos 

entre culturas que visa romper com ferramentas e formas de dominação e 

exploração, revisitando, questionando e transformando o sistema” (ANTUNES, 

2021), através do ensino de língua e de seus atravessamentos insurgentes 

(WALSH, 2019). Pretendemos, portanto, propor considerações sobre o 

Programa de Residência Pedagógica, apresentar os aspectos gerais, 

princípios e objetivos do subprojeto de área, ainda, elaborar uma discussão 

sobre a experiência de aplicar a atividade mencionada, e, por fim, tecer 

considerações sobre as contribuições da experiência de praticar e relatar o 

que foi vivenciado em sala de aula.  
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